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RESUMO - O estudo foi desenvolvido no Município de Astorga, PR, na Fazenda Nossa Senhora de Aparecida, com o objetivo de avaliar

as características da pastagem e o acúmulo de forragem em capim-Tanzânia (Panicum maximum Jacq.), diferido e após pastejado no período

de 23/07 a 18/09/1999, sob diferentes níveis de altura de pasto. O delineamento experimental usado foi o inteiramente casualizado, com duas

repetições. Os tratamentos foram quatro alturas de pasto: T1=20, T2=40, T3=60 e T4=80 cm. Entretanto, para a análise estatística,

utilizaram-se as alturas reais de pasto mantidas nas unidades experimentais, sendo: T1R1 = 26,3, T1R2 = 24,6, T2R1 = 47,9, T2R2 = 42,5,

T3R1 = 55,8, T3R2 = 61,7, T4R1 = 69,2 e T4R2 = 71,4 cm. Pode-se concluir que a altura de pasto aumenta de forma linear as massas de

forragem e de colmos verdes. O acúmulo de forragem não foi afetado pelas diferentes alturas de pasto.

Palavras-chave: diâmetro de touceira, lâmina foliar, massa de forragem

Sward Characteristics of Deferred Tanzania Grass under Different Height Levels,
in the Winter Time

ABSTRACT - The study was carried out in the county of Astorga, PR, Brazil, in the Nossa Senhora de Aparecida farm. The objective

was to study the sward characteristics and forage accumulation of tanzania grass, deferred and after grazed from 07/23 to 09/18/1999, under

different sward height levels. The experimental design was a completely randommized, with two replications. The treatments were four levels

of sward height: T1=20, T2=40, T3=60 and T4=80 cm. However, the true sward height levels were used for analysis statistics; T1R1=26,3,

T1R2=24,6, T2R1=47,9, T2R2=42,5, T3R1=55,8, T3R2=61,7, T4R1=69,2 e T4R2=71,4 cm. Results indicate that: forage mass and green culm

mass increased of the positive linear way with increased of sward height. There was no effect  of sward height levels on the forage accumulation.
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Introdução

Conforme os estudos de CORSI (1995) e
EUCLIDES (1995), pastagens de Panicum maximum
apresentam alta capacidade de produção de forragem
e bom valor nutritivo. Para o caso da região noroeste
do Paraná, a cultivar de Panicum maximum Tanzânia
também tem se mostrado como altamente promissora,
segundo os experimentos de MACHADO et al. (1998)
e BARBOSA (1998). No entanto, são poucos os
estudos relativos a essa cultivar, durante o período de
inverno, que envolve  diferimento e manejo do pastejo,
utilizando-se como critério a altura de pasto.

No que concerne às características da condição
do pasto, como a massa de forragem (MF)/ha, massa
de forragem verde (MFV)/ha, massa de lâminas de

folhas verdes (MI.FV)/ha e a relação lâmina de
folha verde/colmo verde, merecem quantificação
em experimentos de pastejo, quando mantidas no
pasto manejado em diferentes alturas. Em pasta-
gens de gramíneas e leguminosas de inverno,
GRANT et al. (1983), BIRCHAM e HODGSON
(1983), HEPP et al. (1996) e HERNANDEZ
GARAY et al. (1997) constataram o quanto o mane-
jo do pastejo, por meio da altura de pasto, causa
alterações nos processos de produção de forragem.
Naqueles trabalhos, foi comprovado que a redução
da altura de pasto aumenta a proporção de folhas
removidas pelo pastejo e reduz a área foliar, a
fotossíntese e a taxa de produção de tecidos brutos
(lâminas de folhas verdes e colmos verdes).

Quanto à resposta animal, as características do
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pasto têm sido estudadas principalmente por sua
influência no consumo de forragem e comportamento
ingestivo (HODGSON et al., 1977; PENNING et al.,
1991; PENNING et al., 1994). Por estas razões, o
conhecimento das características que evidenciam a
condição do pasto, quando associadas as informa-
ções quantitativas da forragem disponível, são de
grande interesse para a tomada de decisões quanto às
recomendações do manejo do pastejo para o período
de maior escassez de forragem.

 A hipótese testada no presente trabalho foi a de
que, se o nível de altura de pasto altera as caracte-
rísticas e o acúmulo de forragem, deve haver deter-
minada altura de pasto em que estas são mantidas
em boas condições, no período de inverno.

O presente estudo teve como objetivo avaliar
várias características da condição do pasto e o
acúmulo de forragem na pastagem de capim-Tanzânia
manejada em diferentes alturas.

Material e Métodos

O local do experimento foi a Fazenda Nossa
Senhora Aparecida, situada no Município de Astorga,
região noroeste do Paraná. Nesta região, segundo
CÔRREA (1996), o tipo climático é “Cfa”, subtropical
úmido, mesotérmico e geadas pouco frequentes. O
solo da área experimental é um latossolo vermelho
escuro, textura argilosa. O resultado da amostra do
solo coletado na área experimental foi o seguinte: pH
H2O=6,9, Al=0,0 cmolc/dm3, H+Al=3,13 cmolc/dm3,
Ca+Mg=7,16 cmolc/dm3, Ca=5,88 cmolc/dm3, K=0,60
cmolc/dm3, P=3 mg/dm3 e C=15,96 g/dm3. No final do
mês de setembro de 1998, foi feita a semeadura
usando-se 12 kg/ha de sementes. Antes do estabele-
cimento, foram aplicados 180 kg/ha de P2O5
(1000 kg/ha de superfosfato simples), 60 kg/ha de
K2O (100 kg/ha de cloreto de potássio) e ao longo do
período de 19/12/1998 a 13/05/1999 foram adiciona-
dos 250 kg/ha de nitrogênio, a lanço em cobertura e
na forma de uréia. Nesse período foi realizado um
experimento no qual o pasto foi manejado em diferentes
alturas e, após, foi diferido até o dia 21/07/1999. O
período experimental foi de 22/07 a 18/09/1999,
cobrindo o período em que normalmente é menor
a disponibilidade de forragem, na região noroeste
do Paraná.

Utilizou-se o delineamento experimental inteira-
mente casualizado, com duas repetições. Os trata-
mentos eram quatro alturas de pasto, sendo: T1 = 20 cm,
T2 = 40 cm, T3 = 60 cm e T4 = 80 cm de altura.

Entretanto, na análise estatística optou-se por usar os
níveis reais médios avaliados nas unidades experi-
mentais, e estes foram: T1R1 = 26,3, T1R2 = 24,6,
T2R1 = 47,9, T2R2 = 42,5, T3R1 = 55,8, T3R2 = 61,7,
T4R1 = 69,2 e T4R2 = 71,4 cm de altura de pasto.

As diferentes alturas de pasto foram mantidas
por meio de ajustes da carga animal (MOTT e LUCAS,
1952). Foram usados novilhos da raça Nelore em fase
de recria e com peso médio inicial de 250 kg. A altura
de pasto foi avaliada com o auxílio de uma régua,
fazendo-se 40 leituras em cada unidade experimental.
Considerou-se como a altura da superfície do pasto,
o local em que a régua graduada tocava na extremi-
dade e/ou no ponto de curvatura da lâmina da folha,
a partir do nível do solo. Este critério foi seguido
mesmo quando a régua tocou em perfilhos que apre-
sentavam inflorescência.

A porcentagem de solo descoberto foi avaliada
estimando-se visualmente a proporção de solo não
coberta pela estrutura dos perfilhos, conforme preco-
niza THOMAS (1980). A MF foi estimado usando-se
o método da dupla amostragem (WILM et al., 1944).
Para o cálculo do nível de MF/ha usou-se a equação
proposta por GARDNER (1986). A percentagem dos
componentes morfológicos lâminas de folhas verdes,
colmos verdes e material morto, foi obtida a partir de
três amostras colhidas na dupla amostragem, em
cada unidade experimental. Estas amostras foram
separadas manualmente por espécies de plantas e por
componente morfológico, após foram secadas em
estufa (65oC) por 72 horas, até peso constante. A
fração colmos verdes incluiu também as bainhas
verdes, e os colmos e as folhas amarelecidas fizeram
parte da fração material morto. A MFV/ha foi
obtida pela soma das porcentagens de lâminas de
folhas verdes e colmos verdes, multiplicada pela
MF/ha. As participações percentuais dos compo-
nentes morfológicos lâminas de folhas verdes, colmos
verdes e material morto, multiplicadas pela MF/ha,
permitiram as estimativas, respectivamente, da
MLFV, MCV e massa de material morto (MMM). A
relação lâmina de folha verde/colmo verde foi obtida
pela divisão da MLFV pela MCV.

Para avaliar a taxa de acúmulo de matéria seca
(MS), usou-se a técnica de KLINGMAN et al. (1943).
Para isto, foram usadas duas gaiolas de exclusão de
pastejo por unidade experimental, locadas no dia do
início do experimento. Como o capim-Tanzânia apre-
senta taxas reduzidas de acúmulo de MS no período
do inverno, optou-se por cortar a forragem dentro das
gaiolas somente no final do período experimental. A
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equação proposta por CAMPBELL (1966) foi usada
para calcular a taxa de acúmulo de MS. O diâmetro
basal de touceiras foi estimado em 40 amostragens em
cada unidade experimental. Escolheu-se como critério
de amostragem touceiras representativas da condição
média do pasto, no momento da amostragem, colocan-
do-se uma régua na base e transversal à touceira,
medindo-se o seu diâmetro.

As relações da variável independente com as
diversas variáveis dependentes foram estabelecidas
por meio de equações de regressão, usando-se o
programa SAEG (UNIVERSIDADE FEDERAL DE
VIÇOSA-UFV, 1997).

Resultados e Discussão

As relações entre as variáveis percentagem
de capim-Tanzânia, percentagem de guanxuma
(Sida sp.), diâmetro de touceiras e percentagem
de solo descoberto com as diferentes alturas de
pasto, podem ser analisadas na Tabela 1. Pode-se
constatar que houve relação linear e positiva na
participação percentual do capim-Tanzânia na
composição botânica e no diâmetro de touceiras,
enquanto a relação foi linear e negativa entre a
participação percentual de Sida sp. e a percenta-
gem de solo descoberto em função das diferentes
alturas de pasto. Por meio da equação de regres-
são, observa-se que a participação do capim-
Tanzânia foi superior a 99% em todos os trata-
mentos. A participação percentual da planta inva-
sora Sida sp. variou de 0,81% na altura do pasto
de 24,6 cm a 0,08% na altura de 71,4 cm. Quanto
ao diâmetro de touceiras, nas alturas do pasto
superiores a 40 cm esta variável apresentou valo-
res superiores a 5,4 cm. A percentagem de solo
descoberto variou de 13,8 a 6,6%.

Os valores percentuais da participação de Sida
sp. na composição botânica, embora sejam baixos,
podem, todavia, serem um indicativo do aumento de
espécies invasoras e início de degradação do pasto. O
fato de a proporção de solo descoberto ter aumentado
e o diâmetro de touceiras ter reduzido nas menores
alturas (Tabela 1) confirma a maior probabilidade de
ocorrer a degradação da vegetação, nas alturas
mantidas abaixo de 25 cm. Outro aspecto a ser
considerado é que o efeito do pisoteio dos animais é
mais acentuado em pastos com reduzida altura e
baixas MF/ha. No estudo de BERTOL et al. (1998),
realizado em pastagem nativa e em solo podzólico
vermelho amarelo, foi comprovado que as baixas MF
das menores ofertas de forragem influenciam nega-
tivamente as propriedades físicas do solo. Os resul-
tados obtidos de diâmetro de touceira diferem dos
apresentados por ALMEIDA (1997), trabalhando
com capim-elefante anão sob diferentes ofertas de
forragem. Este autor encontrou uma relação
quadrática, com valores de diâmetro de touceiras de
21,8, 35,0, 41,2 e 39,5 cm nas ofertas de forragem de
3,8, 7,5, 10,5 e 14,7 kg de MS/100 kg de peso vivo/
dia, respectivamente. Ainda com relação ao trabalho
de ALMEIDA (1997), em média, as touceiras de
capim-elefante anão são maiores, devido ao maior
tamanho dos perfilhos e em função do estabelecimento
ocorrer por via vegetativa, e não por meio de sementes
como na cultivar Tanzânia. Nesta última, o número de
touceiras é maior, porém estas são de menor diâmetro
devido aos perfilhos serem mais finos, em relação aos
perfilhos de capim-elefante anão.

As relações lineares e negativas entre a percen-
tagem de lâminas de folhas verdes e a relação lâmina
de folha verde/colmo verde, com as diferentes alturas
do pasto, são apresentadas na Tabela 2.

Os valores apresentados na literatura, referentes

Tabela 1 - Relação linear das alturas do pasto de capim-Tanzânia com as variáveis porcentagem de capim-Tanzânia (CT),
porcentagem de Sida sp. (S), diâmetro de touceiras (DT) e porcentagem de solo descoberto (SD)

Table  1  - Linear relation among the sward height levels of Tanzania grass pasture and the variables percentage of Tanzania grass (TG),
percentage of Sida sp. (S), tuft diameter (TD ) and percentage of ground cover (GC)

Variável Equação R2 Teste F P (p<0) CV (%)
Variable Equation F test

CT(%) Y=98,2506+0,0255x 0,67 15,27 0,0079 0,31
TG(%)
S(%) Y=1,2033-0,0158x 0,77 23,94 0,0027 37,52
S(%)
DT(cm) Y=3,5407+0,0483x 0,81 30,27 0,0015 7,01
TD(cm)
SD(%) Y=17,5779-0,1533x 0,50 8,15 0,0290 25,74
GC(%)
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a proporção de lâminas de folhas verdes na estrutura
das plantas e relação lâmina de folha verde/colmo
verde, indicam que estas diminuem, em razão dos
fatores de manejo, envelhecimento dos perfilhos e
respostas fisiológicas das gramíneas tropicais às
condições do meio ambiente, que no período do
inverno não favorecem a renovação de novos teci-
dos de folhas verdes (NELSON e MOSER, 1994).
Os resultados apresentados na Tabela 2 demons-
tram a deterioração da estrutura dos perfilhos, na
medida em que estes diminuem a proporção do
componente morfológico lâmina de folha verde.
Vale destacar que as diferenças na relação lâmina
de folha verde/colmo verde entre os tratamentos
ocasionam principalmente diferenças na qualidade
da matéria seca, na densidade e no consumo de
forragem. Este efeito é ainda maior nos estratos
efetivamente pastejados pelos animais, que por sua
vez localizam-se nos estratos superiores das estru-
turas dos perfilhos (STOBBS, 1973).

Na Tabela 3 são apresentados os resultados da
percentagem de colmo verde, percentagem de mate-

rial morto e percentagem de forragem verde. A análise
de variância não acusou diferenças significativas entre
estas variáveis e as diferentes alturas do pasto. Observa-se
que a variação percentual de colmo verde foi de 15,4
a 18,3%. As percentagens de material morto e forra-
gem verde foram superiores a 60 e 28,7% em todas as
unidades experimentais, respectivamente.

Em média, a maior proporção de material morto em
relação as frações verdes da planta foram uma conse-
qüência, em parte, das condições de meio ambiente
(déficit hídrico e temperaturas amenas) que predomi-
naram no período experimental e da ocorrência de uma
geada na fase final do experimento. Com a geada, uma
fração da parte aérea tornou-se amarelecida, eviden-
ciando susceptibilidade desta cultivar de Panicum
maximum a este efeito ambiente. Este foi o principal
motivo dos altos valores médios de MMM/ha verifica-
dos (Figura 1), determinando também a falta de
significância dos componentes morfológicos colmo
verde, material morto e forragem verde, expressos em
percentagem, com as alturas de pasto avaliadas.

A Figura 1 apresenta as relações lineares e positi-

Tabela 2 - Relações lineares referentes às alturas de pasto de capim-Tanzânia pastejado com as variáveis porcentagem de
lâminas de folhas verdes (LFV) e relação lâmina de folha verde/colmo verde (RLFV/CV)

Table  2  - Linear relation among sward height levels of Tanzania grass pasture and the variables percentage of green leaf lamina (GLL) and
of green leaf lamina/green culm ratio (RGLL/GC)

Variável Equação R2 Teste F P (p<0) CV (%)
Variable Equation F test

LFV(%) Y = 27,4305-0,1517x 0,70 17,66 0,0057 9,08
GLL(%)
RLFV/CV Y = 1,7679-0,0119x 0,88 50,65 0,0004 6,75
RGLL/GC

Tabela 3 - Participação percentual das variáveis colmo verde, material morto e forragem verde, em função das diferentes alturas
de pasto do capim-Tanzânia

Table  3  - Percentage of variables green culm, dead matter and green forage, according to different sward height levels of Tanzania
grass

Altura de pasto Colmo verde Material morto Forragem verde
Sward height Green culm Dead matter Green DM

(cm) (%) (%) (%)
24,6 15,4 62,1 37,9
26,3 16,0 60,6 39,4
42,5 17,2 62,5 37,5
47,9 16,5 62,1 37,9
55,8 18,0 62,3 37,7
61,7 16,9 63,7 36,3
69,2 15,5 71,3 28,7
71,4 18,3 64,8 35,2
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faixa de 1000 kg de peso vivo/ha, no período em que
normalmente na região noroeste do Paraná a escassez
de forragem é mais crítica. As cargas animal para as
alturas de pasto de 24,6; 26,3; 42,5; 47,9; 55,8; 61,7;
69,2 e 71,4 foram, respectivamente, de 1042,0; 1172,0;
812,0; 1143,7; 1347,0; 932,0; 1327,0 e 1440,0 kg de
peso vivo/ha.

Na Figura 2 encontra-se a relação quadrática entre
a MI.FV/ha com as diferentes alturas do pasto. A
MI.FV/ha aumentou até um certo ponto, a partir do qual
a mesma diminuiu. Com base na equação de regressão,
verifica-se que nas alturas de pasto próximas a 60 cm
ocorreu o ponto de máxima (maiores quantidades de MS
de lâminas de folhas verdes). Este resultado diferiu
daquele verificado por CANTO et al. (1998), estudando
diferentes níveis de MF/ha, que observaram relação
linear positiva entre a MI.FV/ha e a MF/ha.

A variável MF/ha apresentou relação linear posi-
tiva com a altura de pasto, conforme pode ser obser-
vado na Figura 3.

A MF/ha variou de 2405 kg de MS/ha na altura de
pasto de 24,6 cm a 5394 kg de MS/ha na altura de
pasto de 71,4 cm. Verifica-se que, à medida em que
se eleva a altura de pasto, aumenta a MF e, conse-
qüentemente, a quantidade de forragem disponível
para os animais em pastejo.

Na Tabela 4 podem ser vistos os valores médios
estimados, por época de amostragem da MF/ha, MFV/ha,
MI.FV/ha, MCV/ha e MMM/ha.

Nas condições brasileiras, são poucos os estudos

vas entre o nível de MMM/ha, MFV/ha e MCV/ha,
com as alturas de pasto avaliadas.

A MLFV/ha variou de 985 kg de MS/ha na altura
de pasto de 24,6 cm a 1813 kg de MS/ha na altura de
pasto de 71,4 cm. A MCV/ha foi superior a 745 kg de
MS/ha nos níveis de altura de pasto acima de 55 cm.
Nas diversas alturas de pasto estudadas, os níveis de
MMM/ha variaram de 1401 kg de MS/ha, na altura de
pasto de 24,6 cm, a 4064 kg de MS/ha, na altura de
pasto de 69,2 cm.

A quantidade de forragem em oferta (MOTT e
MOORE, 1985) e sua composição estrutural (CAR-
VALHO, 1997) exercem grande influência no de-
sempenho dos animais em pastejo, principalmente
devido a sua influência sobre o consumo de forra-
gem. Observou-se neste estudo, que pastagens de
capim-Tanzânia quando diferidas após a fase
reprodutiva e manejadas em alturas distintas, apre-
sentam grandes variações nos níveis de MFV, MCV
e MMM (Figura 1). Em decorrência, o conhecimento
das quantidades de forragem disponível podem servir
de base para o ajuste da taxa de lotação, no período
mais seco do ano.

Para as condições da região noroeste do Paraná,
segundo NERY et al. (1996), os meses de menor
precipitação pluviométrica são os meses de julho,
agosto até meados de setembro. Com o diferimento,
conforme observa-se na Figura 1, os pastos de ca-
pim-Tanzânia apresentaram quantidade de forragem
disponível suficiente para manter carga animal na
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Tabela 4 - Massa de forragem (MF), massa de forragem verde (MFV), massa de lâminas de folhas verdes (MLFV), massa de
colmos verdes (MCV) e massa de material morto (MMM)

Table  4  - Forage mass (FM), green forage mass (GFM), green leaf lamina mass (GLLM), green culm mass (GCM) and senescent dry matter
mass (SDMM)

Característica de pastagem Altura de pasto (cm)
(kg de MS/ha) Sward height (cm)

Sward characteristics 24,6 26,3 42,5 47,9 55,8 61,7 69,2 71,4
(kg DM/ha)

Amostragem 22/07
Sampling 07/22

MF 2899 2876 4754 4287 4351 4765 6203 6822
FM
MFV 2039 2098 3313 3175 2753 3425 4615 4644
GFM
MLFV 1019 1099 1776 1534 1477 1680 1603 1984
GLLM
MCV 1020 999 1537 1641 1276 1746 3012 2660
GCM
MMM 860 778 1441 1112 1598 1340 1588 2178
SDMM

Amostragem 28/08
Sampling 08/28

MF 2031 2258 4586 4757 4231 3647 5027 5602
FM
MFV 322 564 946 1165 964 862 595 906
GFM
MLFV 91 270 332 795 447 462 217 239
GLLM
MCV 231 294 614 370 517 400 378 667
GCM
MMM 1709 1694 3641 3592 3267 2785 4331 4697
SDMM

Amostragem 25/09
Sampling 09/25

MF 1831 2551 2541 2618 3439 5327 5876 3261
FM
MFV 463 618 511 607 891 770 997 530
GFM
MLFV 288 407 377 427 289 594 560 371
GLLM
MCV 175 211 134 180 602 175 437 160
GCM
MMM 1368 1932 2031 2011 2548 4558 4879 2730
SDMM

Médias
Means

MF 2254 2562 3986 3862 4007 4580 5702 5228
FM
MFV 852 1009 1494 1463 1509 1663 1638 1839
GFM
MLFV 506 599 809 828 787 888 754 881
GLLM
MCV 346 410 685 635 722 776 884 958
GCM
MMM 1401 1553 2492 2399 2498 2916 4064 3389
SDMM



Rev. bras. zootec.1192

�= 834,31+63,86x    R2= 0,92

em pastos diferidos de Panicum maximum e posteri-
ormente manejados em distintas alturas de pasto, em
que são avaliadas as características de pastagem e o
acúmulo de forragem. Neste experimento, ficou com-
provado que as características de pastagem que
resultam da interação destas práticas de manejo são
diferentes. Deve ser salientado que logo após a
pastagem ter sido diferida ocorreram precipitações
pluviométricas e as temperaturas foram elevadas.
Isto determinou melhorias na forragem em oferta, em
função da renovação de lâminas de folhas na estru-
tura dos perfilhos, sendo esta uma das principais
razões do diferimento aqui realizado. Contudo, na
região noroeste do Paraná, durante as estações do
outono e do inverno, não é sempre que ocorrem
condições de meio ambiente que favoreçam o rebrote
de pastagens de Panicum maximum cultivar
Tanzânia. Portanto, a amplitude de variação nos
valores e no tipo de forragem disponível, decorrentes
do uso do diferimento, realizado em meados do mês
de maio e do manejo da pastagem em alturas distin-
tas, pode ser considerável e dependente das condi-
ções climáticas predominantes durante o final do
outono e os meses de inverno.

As taxas de acúmulo de matéria seca estimadas
pelo método de KLINGMAN et al (1943) foram
negativas e apresentaram valores muito reduzidos,
em todas as unidades experimentais. Isto está rela-
cionado com a queda de folhas senescentes da
estrutura dos perfilhos, dos locais excluídos do pastejo
pelas gaiolas, sem a concomitante renovação de
novos tecidos nestas plantas. Assim, não houve

acúmulo de forragem durante o período experimen-
tal. Por outro lado, a literatura evidencia que o
crescimento de pastagens de gramíneas de ciclo C4,
como a cultivar Tanzânia, é reduzido em condições
de baixas temperaturas e déficit hídrico.

Conclusões

Os valores percentuais de colmo verde, material
morto e forragem verde foram semelhantes nas dife-
rentes alturas de pasto estudadas.

Os níveis de massa de forragem, massa de forra-
gem verde e massa de lâminas verdes variaram em
função da altura de pasto.

O diâmetro de touceira variou conforme a altura
do pasto.

Pastagens de capim-Tanzânia diferidas por 60
dias após o estádio reprodutivo devem ser usadas no
período de inverno mantendo alturas de 40 até 60 cm.
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